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Chronica variada
Formaram-se 110 Rio de 

Janeiro dois batalhões pa
trióticos denominados Buy 
Barbosa e Maurício de La
cerda.

Não comprehendo. Acho 
uma verdadeira pantomima 
a organização de taes bata
lhões. Porque não se alis
tam esses patriotas nas fi
leiras do nosso exercito?

A  Liga Nacionalista de
Itu resuscitou gloriosa' na
sua vida activa, dando-nos
uma esplendida commemo-
ração de 15 de Novembro. 

** *
Somente cento e poucos 

moços de Itu assignaram o 
manifesto da mocidade.

Cento e poucos? Onde está 
a brilhante mocidade ituana 
que não se commove diante 
do appello que a Patria Bra
sileira faz ao seu patriotis
mo e devotamento?

A  estes moços precisamos 
repetir:

Filhos da terra brasileira,
Nosso Brasil corre perigo;
Vem contra nós nosso ini- 

[  migo
Pararasgar nossa bandeira! 

*
*  *

Mocidade, erguei-vos do 
vosso abatimento e vinde 
collocar-vos á sombra do pa
vilhão auri-verde.

Empunha a lança se épre-
[  ciso

E  dá teu sangue á Patria!
[Vae!

Morre contente e com um 
[ sorriso

Quem pela Patria lucta*e 
[cahe!

♦# *
Ninguém espere pelo sor

teio. Dentro em pouco o ef-

fectivo do exercito vae ^er 
elevado a 54.000 homens. A  
classe toda de 1895 e 1896 
vae ser chamada ás armas. 
Apresentem-se, pois, como 
voluntários, mostrando-se  
bons patriotas que não es
peram o sorteio para servir 
a Patria.

** *
Finalmente, quinta-feira 

ultima, foi inaugurada com 
o concurso de muita gente, 
muito brinde e muito... ara
me, fim principal desta— a 
Caixa Economica Estadual 
do nossa cidade.

O coronel Fonseca, des
fazia-se todo em amabilida- 
des jiara com os seus con
vidados, querendo a todo 
transe fazer o pessoal en
charcar-se numa cervejada, 
e o Fausto, radiante, expli
cava o mechanismo da Cai
xa, repetindo o lemma do 
tempo tm que a moeda de 
cohre tinha valor:— Vintém 
poupado, vintem ganho; di
nheiro na Caixa, economia 
certa com os juros de 5 por 
cento, accumulados de 6 em 
6 mezes.

E o autor destas linhas 
que nada possue de seu, con
tinua, entretanto, escrever 
estas Chronicas, com ares 
de Judeu.

J. Aymoré.

Itu— Novembro— 1917.

General Mendes de 
Moraes

Regressando do Ipanema, 
onde foi assistir á inaugura
ção da fabrica de ferro ali 
existente, esteve entre nós, em 
visita a sua progenitora, o 
illustre militar do nosso exer
cito General Feliciano Mendes 
de Moraes.

A s. exa. foram feitas jus
tas e diversas demonstrações 
de carinho.

O General Mendes de Mo
raes aproveitando a sua es
tada na terra natal, fez uma 
visita aos nossos estabeleci
mentos de maior realce, im
pressionando-se bem de tudo 
quanto viu, tendo palavras de 
carinho especial par^ o Grupo 
^ e s a r io  Motta”.

Terçtft-feira, pelo trem da tar
de, s. exa. regressou para a 
Capital da Republica, sendo- 
Ihe feita enthusiastica mani
festação por parte do povo.

Agradecendo a essa mani
festação o brioso official do 
nosso glorioso exercito pro
nunciou a seguinte allocução:

”Meus conterrâneos:
Ao dirigir-vos os meus a- 

deuses, com o sentimento de 
tristeza e de pezar naturaes 
em taes occasiões; eu lamento, 
mais do que nunca, a minha 
falta completa de dotes ora- 
torios, ou mesmo da facilidade 
da# p*i!avra, para externar os 
sentimentos de que me acho 
possuido pelas provas de dis- 
tincção, e mais do que isso: 
—pelo carinhoso affecto com 
que me recebestes durante a 
minha curta permanência en
tre vós.

Tenho, acreditai-o, sincero 
pezar ao afastar-me daqui, 
mas felizmente esse pezar é 
compensado pela certeza que 
levo de que a minha velha e 
querida terra, esse canto a- 
bençoado do vasto territorio 
da minha patria, não’ é uma 
cidade morta, pois eu a senti, 
eu a vi vibrar pujantemente 
sob o fluxo de civismo que, 
do norte ao sul, levanta em 
massa o brioso po^o da gran
diosa terra do Cf uzeiro do Sul.

A natureza, generosa e pró
diga, a fez grande e pujante 
e é preciso, é forçoso, é ur
gente mesmo, sobretudo na 
quadra que atravessamos, que 
ella seja poderosa e forte em 
proporção com essa grandeza. 
E o faze la forte e poderosa 
é, senhores, a tarefa mais hon- 
r(j3g que pode e deve caber a 
seus filhos; e assim sèndo, eu 
estou certo, eu estou absolu
tamente certo de que, manten
do as suas bellas tradições, a 
terra que foi berço de Feijó 
e PÍUla e Sousa concorrerá 
com o maximo do seu esforço 
para a realizarão de tão pa
triótico ideal. •

E, no dia em que a terra 
do ^auri-verde pendão, de céu 
nzul e constellado”, puder con- 
Tar com um®soldado valoft>so

e digno em cada um de seus 
filhos validos, ella será gran- * 
de, ella será forte, ella será 
poderosa e occupará digna
mente o logar dedeslfeque que 
de direito lhe deve caber no 
grande concerto das nações, 

Hontem, em bella festa com 
que tivestes a gentileza de 
homenagear-me, generosíssi
mo, fluente e vibrantP orador, 
que foi então o interprete dos . 
vossos sentimentos para com- 
mígo, disse, deixando-me em 
extremo desvanecido, que ha- 
veis acompanhado, com cari
nho e passo a passo, a minha 
vida de soldado, na longa jo r 
nada de mais de 40 annos, 
que tantos são os dedicados 
aos serviços da nossa patria; 
pois bem: desde que assim é, 
desde que a vossa benevS- 
lencia vos leva a esse requin
te de tão captivante bondade, 
eu me julgo habilitado a fa
zer-vos um pedido á hora de 
dar-vos o meu amplexo cor
dial de despedida:—sede ami
gos do soldado, que é, como 
vós, filho do povo, approxi- 
mai-vos dos quartéis, desen
volvei as vossas linhas de tiro, 
que são a escola onde se ap- 
prende a defender a patria, 
para que, em dada emergen- 
cia, convertidas ellas em adex- 
trados e fortes batalhões, pos
sam ser incorporadas ao exer
cito nacional, prestando o seu 
concurso na defesa dessa Pa
tria querida >que, na quadra 
delicada de incertezas que a- 
travessamos, appella para os 
seus filhos, certa d f  que já- 
inais elles a deixarão tombar, 
por cruenta, por grande e in
sana que seja a lucta em que 
as contingências a obriguem 
a envolver-se. #

*É tempo de terminar, meus 
amigos, meus carinhosos ami
gos, pois em demasia já abu
so da vossa bondade, e eu o 
f í ç o  dirigindo um appello á 
vossa florida mocidade:

”Cultivai em alta escala os 
sentimentos de civismo, e, na 
agremiação patriótica que aca
bais de formar, levantai bem 
alto, especialmente, o grande 
e nobre sentimento da Patria 
—una, pujante e forte, e sem- 
pr# que de vós depender, le
vantai bem alto, o mais alto 
que puderdes, o nosso glorio
so pavilhão, sendo votos meus 
que, ao defende-lo um dia, já- 
mais a mão vos trema, no mais 
‘̂eroz, no mais cruel da lucta” .

Termino, senhores meus, pe
dindo-vos bradeis commigo: 
Viva o povo Ituano! Viva a 
Republica! Viva o B ras il ! !”
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Dr. Ottonio <le Camargo

Devido á gentileza do nos
so bom amigo e assiduo col- 
lãborador sr. Acacio de Vas- 
còncellos Camargo, publica
mos hoje em nossas colum- 
nas a patriótica allocução 
pronunciada pelo seu talen
toso irmão dr. Ottonio de 
Vasconcellos Camargo, na 
Escola isformal do Braz, em 
S. Paulo, por occasião da 
leitura do manifesto do ve
nerando Presidente da Re
publica.

Ei-la:
Sr. director —  Prezados 

collegas— Sras. alumnas —  
Meus senhores.

Como verdadeira lição de 
puro civismo, num gesto 
largo de lidimo patriota, o 
dr. Secretario do Interior 
ordenou que fosse lido nas 
escolas o manifesto do ve
nerando Presidente da Re
publica, esse notável docu
mento que explica as cir- 
cumstancias imperiosas, que 
levaram o Brasil a reconhe
cer o estado de guerra com 
a Allemanha.

O Brasil é um paiz es- 
senciamente pacifista. Disso 
tem elle dado provas no es
paço e no tempo.

O Brasil é um paiz es
sencialmente generoso. Não 
ha, srs., «paiz algum no mun
do que, após brilhante vie- 
toria decisiva, tenha deixa
do de aproveitar as suas 
coüiquistas. Nossa Patria, po- 
rém, deu, na guerra do Pa- 
raguay, esse admiravel e 
unico exemplo 11a historia.

Mas, ser pacifista, ser (ge
neroso hão quer absoluta
mente dizer— ser corar de. E 
o Brasil tem mostrado exhu- 
berantemente que, em caso 
de perigo, quando a sua 
honra se acha offendida, elle 
sabe collocar-se á altura de 
sua dignidade, elle sàbe jtg- 
gar das 1 armas e enfrentar 
corajosamente o inimigo, se
ja este um' pigmeu astucio
so ou um gigante barbaro 
e cruel. . .  •

De todas as luctas em prol 
de sagrados e nobilissimos 
ideáes, os brasileiros sahi- 
ram sempre com a honra

immaculada e cobertos de 
gloria.

Desde a expulsão dos hol- 
landezes ató a guerra do 
Paraguay, os brasileiros re
velaram constantemente as 
maximas virtudes patrióti
cas:— amor entranhado ao 
solo sagrado da Patria, ex
traordinária coragem, abne
gação sem limites, perfeita 
comprehensão dos seus de- 
veres.

Neste novo embate, a que 
fomos arrastados pela bru
talidade %em nome da lou
cura germauica, o paiz vib#fc 
de patriotismo, e— crtfio fir
memente— os brasileiros hão 
de cobrir-se de novos e vi- 
ridentes louros.

E vós, moças que me ou- 
vis, vós tendes um papel 
elevadissimo, que vos está 
naturalmente indicado.

A  mulher tem sempre 
exercido a mais decisiva in
fluencia nos destinos da hu
manidade; a mulher, 110 di
zer de notável orador, "leva 
ao espirito as suas asas mais 
ligeiras e ao coração as suas 
cordas mais melodiosa«lá  
ao heroismo o seu resalte 
mais esvelto, á virtude o 
seu traço mais gracioso, á 
poesia o seu cambiante mais 
delicado, á dor o seu bal- 
samo mais suave, ao amor 
0 seu encanto mais terno, 
á religião a sua pagina mais 
fulgida e á Patria a sua 
gloria mais bella” .

Pois bem, aproveitae essa 
força poderosa em beneficio 
da Patria. Applaudi os en- 
thusiastas, animàe' os tími
dos, despertae os indefferen- 
tes, vibrat^ de puro patrio
tismo e a todos empolgae com 
essa vibração divina.

Fazei com que cada filho 
desta terra abençoada, relem
brando ”os pátrios feitos va
lorosos”, le\gmte a cabeça 
num gesto cheio de dignida
de e, erecto como um baluar
te, repita as palavras da pa
tria canção:— "Sou brasileiro, 
com orgullio 0 digo” .

Sacerdotizas do ideal nu
ma Patria nobremente idea
lista, alimentae e desenvol
vei o fogo sagrado do patrio
tismo.

jyieus srs., o Brasil, niais 
uma vez, vae pugnar pelos 
mais elevados ideaes da hu
manidade; mais uma vez, vae 
luítar pelo Diftito e pem

Justiça. A  causa é nobilis- 
sima. Elevemos, pois, os nos
sos corações e, numa perfei
ta e inyejavelcommunhãode 
sentiitfentos, cerremos filei
ras ao redor do auri-verde 
pendão. E nesta hora solen- 
nissima, em que se jogam 
os «destinos da Patria, é in
dispensável que todos nós 
— homens e mulheres, velhos 
e moços— compreendamos e, 
com alma leve, appliquemos 
as palavras do poeta:—

Ou ficar a Patria livre
Ou morrer pelo Brasil!

*z *
Vilixa economica

Com o concurso de todo o 
elemento official e represen
tantes de todas as classes so- 
ciaes, inaugurou-se solenne- 
mente, na quinta-feira ultima, 
a Caixa Economica Estadual 
desta cidade.

Precisamente a uma hora 
da tarde s. exa. o sr. dr. An- 
tonio de Sousa Barros, Juiz 
de Direito da Comarca, em 
nome do Collector,\num bel- 
lissimo e patriotico discurso, 
congratulava se com o povo 
desta cidade por mais esse 
melhoramento que a nossa ci
dade de ora em diante ia go
zar, declarando installada a 
Caixa.

Como representante do Go
verno falou o nosso chefe dr. 
João Martins e em nome da 
imprensa, ali representada, o 
nosso amigo Acacio Camargo 
competente correspoiftlente do 
"Correio Paulistano".

Até hontem, já era grande 
a importância dos depositos 
feitos na Caixa.

Com mais vagar voltaremos 
a tratar do asslimpto para 
mostrar ao pqblico o valor e 
a necessidade de uma Caixa 
Economica para as classes não 
favorecidas pelo bafejo da 
fortuna.

Ao sr. Fonseca, digno Col- 
lector, os nossos agradecimen
tos pelas amabilidades dispen
sadas ao nosso representante. 

**  *
Festa intima

Em intima reunião, o nosso 
bom e particular amigo Se
bastião Martins, para festejar 
a chegada de sua dilecta fi
lha Marieta Martins, estudan
te da Escola Normal de Bo- 
tucatu, offereceu ás innuine- 
ras aiftiguinhas desta, uma fes
ta durante a qual reinou ju 
venil alegria.

O Sebastião, cujo espirito 
de gaulez fa2 inveja a todos 
nós, distribuía a seus amigos 
ali presentes, a communicação 
alegre do seu coração de pae 
amantissimo.

Á senhorita Marieta o "Mu
nicípio" dá as boas vindas, e 
ao seu digno Pae, [agradeci
mentos.

Institutos de ensino
Nada menos de dois insti

tutos de ensino vão ser crea- 
dos, em Janeiro proximo, nesta 
cidade, com todas as probabi- 
lieades de exito attendendo-se 
ao vaior dos organizadores

T r a t a - s e  de um exter
nato com programma gymna- 
sial completo, e uma escola 
musical.

Organizados os program- 
mas, terão os leitores noticia 
completa.

** *
Contrato de casamento
O sr. Manuel de Toledo par

ticipou-nos ter contratado o 
casamento de seu filho Sisinio 
com a senhorita Elvira da 
Rocha Lima, filha da exma. 
sra. d. Presciliana da Rocha 
Lijpa e do sr. Cypriano da 
Rocha Lima.

Agradecendo, fazemos desde 
já votos de felicidade ao ven- 
turoso par.

* *
*

Parque
Os programmas da empre

sa Gomes & Monteiro annun- 
ciam, para os espectáculos de 
hoje, o drama em 8 partes "A 
Esmerai" e "Os 2 Cachorros”  
comedia em 3 partes.

** *
Festa da Bandeira

Não podia ser maior, e nem 
melhor solennizada de que foi 
este anno, apezar do jtempo 
chuvoso, a commovente festa 
da bandeira levada a effeito 
pelos poderes públicos da nos
sa terra, com o concurso leal 
do povo.

Nos grupos escolares "Ce- 
sario Motta" e "Convenção de 
Itu", a «festa da bandeira» 
constou de prelecções dos 
professores aos alumnos, sobre 
o nosso auri-verde pendão, e 
canto dos hymnos á bandeira 
e nacional.

O batalhão infantil do G. 
«Cesario Motta», depois de 
prestar continência á bandeira 
deste estabelecimento de en
sino primário, prestou igual 
homenagem ao pavilhão has
teado no edificio da Camara 
Municipal.

Um pelotão do batalhão do 
Collegio S. Luis, após o has- 
teamento do nosso pavilhão 
naqueile estabelecimento, veio 
até a Camara Municipal ondé 
prestou homenagens militares 
á bandeira nacional por oc- 
casiâo do seu hasteamento.

No salão nobre da Camara 
Municipal notava-se uma as
sistência selecta e diversas se- 
nhoritas que aguardavam as 
Solennidades.

De uma das janellas do pa
ço da municipalidade falaram 
ao povo sobre questões cívi
cas, o dr. João Martins de 
Mello Junior, dr. Raja Gaba 
glia, dr. Henrique Dodswortl
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Filho e prof. Belmiro Martins 
que produziram bellissimas 

^orações patrióticas, sendo mui
to applaudidos.

Foi servido champagne aos 
presentes. Oraram por essa 
occasião: o dr. Henrique Do- 
dsworth Filho, fiscal do go
verno junto ao Collegio S. 
Luis; dr. Raja Gabaglia, lente 

•do Collegio d. Pedro II ; dr. 
João Martins, dr. Silva Castro, 
general Feliciano Mendes de 
Moraes e finalmente o prof. 
Felicio Marmo, que num bel- 
üssimo e bem inspirado im
proviso saudou o Presidente 
da Republica, terminando a 
saudação com um um viva o 
Brasil.

*# * 
Fallecimento

Falleceu em Tietê, no dia 
20 do corrente, o nosso pre
zado collega de imprensa sr. 
Gustavo de Toledo Lima, di- 
rector-proprietario d’ O Tietê 
e secretario da Gamara Muni
cipal daquella localidade.

O finado, que era cunhado 
do nosso amigo professor Raul 
Fonseca, contava 44 annos de 
idade, era viuvo e deixa 6 
filhos na orphandade.

Á sua familia, os nossos sin
ceros sentimentos de pezar.

\ ♦* *
15 de Novembro

Diante da promessa feita no nu 
mero ultimo do nosso jornal, pu
blicamos hoje, o  discurso que a 
senhorita Ophelia Blackmam pro
nunciou na festa de 15 de Novem
bro, no Largo da Matriz: 

Senhores !
Espero que não julgueis o  meu 

comparecimento em tão alta tri
buna, por um acto de audacia 
m ovido por um sentimento de or
gulho ou de vaidade, para dar 
prova de sabedoria e eloquencia, 
mas á um simples instincto im
pulsivo de minha alma que se 
com m ove, que exulta ao esplen 
dor desta festa.

Não tenciono aborrecer-vos re
petindo o que esforçados orado
res acabaram de dizer numa forma 
mais ou menos brilhante, sobre o 
grande acontecim ento da data de 
hoje.

Assim tambem não haverá nin
guém de vós que ignore uma das 
paginas mais brilhantes da nossa 
historia recente

Acontecimento extraordinário e 
mais do que raro, unico na his
toria universal, por ter dem ons
trado á velha Europa com o um 
povo  novo poude conseguir a sua 
em ancipação da monarchia, sem 
perturbar a ordem social, sem 
derramar uma gotta de sangue, 
arrancando do seu pendão sagrado 
o  emblema imperial e substituin
d o -o  por aquelle de p ovo  soberario 
com o distico: "O rdem  e Pro
gresso."

D istico que durante cerca de 
30 annos tem dem onstrado não 
.ser de orgulho ou de aspiração 
mas de facto, de realidade, sendo

que o  nosso paiz incontestavel- 
mente não é inferior á nenhum 
outro, no progresso das letras, das 
artes, das sciencias, da industria 
e do com m ercio e a nossa gloriosa 
bandeira navega pelos o c ^ n o s  e 
fluctua nos portos estrangeiros.

Sn rs !
Não era meu entendimento fa

zer-vos ouvir o  que tenho dito, 
fi-lo involuntariamente e chegaei 
ao ponto que tinha vontade de 
externar-vos, isto é, do melindroso 
mom ento político em que se acha 
a nossa amada Patria.

A o desenrolar-se desta sym pa- 
thica e genial festa, entre as pa
lavras dos oradores, o som da 
musica, o sussurro alegre da mul
tidão, o meu pensamento voava 
distante atravez de  oceanos e 
continentes e, com  olhos do pen
samento, parecia.me ver com o em 
uma fita cinematographica, os hor
rores da guerra.

Na vóz dos oradores parecia-me 
ouvir aquella dos commandantes 
dos exercitos distribuindo ordens 
e concitando os combatentes no 
conflicto, para matar ou deixar-se 
matar.

Nos vossos applausos festivos, 
aquelle dos inimigos victoriosos 
que invadem aldeias e cidades.

N o som da banda aquelle das 
trombetas e dos tambores para en- 
thusiasmar os combatentes e in
cita-los ao fanatismo.

Em toda a sua fealdade vi o 
terrivel espectro da guerra, senti 
um arrepio comprimir-se-me o  c o 
ração.

Mas um sentimento de rebelliào 
do espirito animou-me, lancei o 
olhar sobre aquelle feroz e amea
çador do m onstro e mostrei lhe o 
meu desf^ezo com  um sorriso de 
escarneo.

No seu vulto brutal reconheci 
os herdeiros dos barbaros. que, 
atravessando os Alpes, devastaram 
com  incêndios e rapinas o  antigo 
Império Rom ano.

E  destas cinzas, é desta maté
ria transformada e aperfeiçoada, 
na sua imperfeição, que, atravez 
dos séculos surgiu o sonhador 
dos reinos e de thronos; o dom i
nador do m u n do. . .

Nelle vemos o germen dos seus 
antepassados, a reproducção do so
nho de conquista do mundo em 
1200, de Frederico Losvevo rei da 
Sicilia e do filho Maníredi, derro
tado e morto nas planícies de Ta 
gliacozzo.

Nelle vemos o instincto sangui
nário de Barbarossa e o de fero
cidade e vandalismo de Attila, fla- 
gello de Deus.

Este ser, triurnpho das sciencias 
sobre as leis atavicas de r<y>roduc- 
ção dos germens, esta verdadeira 
encarnação do genio do mal, com 
gesto magestoso desembainha a es
pada em nome do Senhor e ag- 
gride a Europa, desafia o  mundo 
e insulta a humanidade.

Mas, o  Deus invocado mantcm- 
se surdo ao grito do orgulhoso e 
hypociita déspota, detem lhe as 
proezas, annulha-lhe o plano, des- 
troe-lhe o sonho, torna impiedoso 
o  raio ameaçador.

Mais do que com o homens, mas 
com o verdadeiros titans. e resis- 
tencia heróica dos belgas em Liége, 
retardaram a marcha da horda bar- 
barica na França.

A victoria do Marne salva Paris.
A Servia expulsa os invasores.
A Russia sustenta o choque for

midável do inimigo e de perto 
ameaça a Áustria.

A Italia em nobre gesto, embo
ra cansada, extenuada pela guerra 
contra a Turquia, na Lybia, envia 
os seus valorosos filhos no Carso, 
que corajosamente affrontam o ini
migo.

Mas o monstro teutonico com 
innata ferocidade de avido lobo, 
que quanto mais come, mais fome 
tem, otfende, detende-se# e morde, 
dlWcera.

Comrrfette os mais atrozes deli- 
ctos, vence em crueldade seus an
tepassados?

Inebria-se nos incêndios, nas ra
pinas, nas mortandades, despreza 
os mais sagrados direitos civis e 
de humanidade, saciando-se com a 
carne, matando a sede com o san
gue innocente.

Como vulgar ladrão de estrada, 
aggride os transeuntes, inermes, 
indefesos, innocentes !

Com o verdadeiro acto de pira
taria, afunda os navios inoffensivos, 
carregados de mercadorias e pas
sageiros de paizes neutros.

A esta cobaide aggressão não 
subtrahiu-se a nossa terra, que 
desfie *o começo da guerra tinha 
declarado a sua neutralidade, até 
então, mantida fielmente.

O Brasil não trahindo a sua 
tradicional indole pacifica, conten- 
ta-se com um si tu pies protesto que 
o velhaco aggressor interpreta por 
um acto de cobardia, e com mais 
audacia, com pi emeditação, reitera 
a infame aggressão pondo a pique 
mais dois navios da nossa marinha 
mercante.

A o ultrage feito á nossa bandei- 
ra, o governo não podia manter-se 
indifferente; pois toda a generosi
dade e desprezo que quizessemos 
ainda usar com os nossos aggres- 
sores, teria sido interpretado por 
um acto de cobaidia.

Os filhos desta terra não podiam 
succumbir ao infame*4nsulto.

A  mancha em# nossa bandeira 
irnpunha ser lavada com sangue.

O  nosso grito de guerra, não foi 
lançado por iostinctos de avidez, 
por confiictos diplomáticos, por dif- 
ferença de Alfandega, por questões 
de armamentos, p«r odio, por an
tigas rivalidades ou por outra 
qualquer aspiração que minava o 
povo Europeu, o nosso grito é no
bre, é sagrado, é a explosão ex- 
pdliAnea dos filhos que defendem a 
honra da mãe.

Este grito ecoando além de mon
tes e oceanos, annunciara ao mun
do que ultrajados rebellamo-nos, 
aggr*didos-preparamo-nos para de- 
íender-nós.

O momento é §olenne! A huma
nidade nos observa, a histori% de
verá julgar-nds.

A ílexa agora já partiu do arco 
e convem que 09 factos correspon- 
Ham ao pensamento, que cada*ho

mem seja uma collectividade; que 
cada collectividade seja um Estado, 
que cada Estado seja a Nação.

Não mais recriminações, não re
morsos, não reprehensões, não in
trigas, não rancores políticos, não 
litigios iudividuaes, não manifesta
ções impulsivas, não transportes de® 
intoleranGÍa; mas calma, fé e obe
diência céga aos que estão ccn - 
firdos os destinos da Patria.

O feroz e atrevido inimigo, as
sim com o impunemente ousou ul
trajar-nos, não hesitaria em fazer-uos 
algumas novas surprezas.*

Os recentes acontecimemos na 
Italia sirvam-nos de exemplo.

Convem, pois, prepararmo-nos 
moralmente e materialmente para 
que o  inimigo não nos ataque pelas 
costas com o fez velhacamente com 
os nossos navios.

Cada um de nós tem o  dever 
de defender a Patria, ou eto outros 
termos, a própria casa, os seus 
bens, a familia, a propriã vida e 
principalmente a honra.

A honra impoe-nos antepor á 
todas as crenças religiosas aqueila 
do coração, a unica verdadeira; a- 
quella de Christo.

A honra impoe-nos antepor aos 
nossos interesses o  unico commune; 
aquelle da Patria.

A honra impoe-nos a suffocar 
todas as paixões, todos os instinctos.

À honra impoe-nos de reter como 
inimigos, todos os que são contra 
nós e nossos alliad^s.

A honra impoe-nos antepor aos 
affectos sagrados da nossa familia, 
o  unico affecto da Patria.

Seja então a nossa honra o  fito 
dominante, ella nos dará força e 
coragem para se for preciso morrer 
á sombra da nessa bandeira com 
o grito:

Morra a Allemanhã!

Viva o Brasil!

A V I S O

Exames nas escolas isoladas

De accordo com o artigo 
228 da Consolidação faço pu
blico que os exames finaes de 
Dezembro, serão realizados 
nos dias abaixo mencionadas:

1, Matadouro (mixta e mas
culina) — Itahym, preliminar 
nocturna; 3, Conceição, 1 • noc
turna para adultos; 4, Pi~ahy 
-•Floresta —Pedra Branca; 5. 
Varejão; 6, Magdalena; 7, Ja- 
cuhú; 10, Pinheirinho; 11, E x 
ternato S. José e 12. Exter
nato Modelo.

Em vista do que dipõe o 
artigo 231 da Consolidação, são 
”convidados os paes, tutores e 
responsáveis pela educação 
áe#menores que receberem en
sino em domicilio a apresen
ta-los no dia 12 de Dezembro 
no Grupo Escolar "Cesario 
Motta” "afim de serem exami
nados nas disciplinas do res

pectivo curso”.
Itu, 25 de Novembro de 1917.
Dr. Br az B. de Almeida— 

Inspector Medico-Escolar.
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para executar quaésquer trabalhos do rarrio 
typographico.umm ftARIBS, PiRfilTS

E PREÇOS IMÓDICOS
58, - R U A DO^ÕÍvTm E RC10,-58

i
C. P. Sampaio Meti o

ADVOGADO 
Es. R. do Com m ercio , 94. Itu
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E%f?rnaf.o Modelo
As professoras normalistas M a r i a  

F o n s e c a  e Je c i a  P i n iTe i r o , auxiliadas 
peo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
aluninos para o curso elementar, prelimi
nar e secunc^río. Preparam aluirmos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pnatico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
fió, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

(  PreCTns l l o d i c o s  )
Trata-se á R u a  DA P a l m a , 8 8  ou  1C2.


